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Notas do autor

	 

	Sentir, o que seria o sentir? Será que não passa de um conglomerado de emoções emaranhadas entre os pensamentos, corpo e mente das pessoas? Será que não passa de uma simples bagunça que as pessoas poderiam simplesmente descartar para que seguissem em frente sem qualquer tipo de pesar? Será que tudo não passa de uma mera bobagem que são utilizadas para satisfazer uns aos outros seus desejos, sonhos, devaneios e anseios?

	Bom, talvez sim, os sentimentos sejam tudo isso, mas além disso eles são muito mais, e cada pessoa sente diferente, cada pessoa pensa diferente e emprega esses sentimentos de maneiras únicas e especiais, de modo que cada novo sentimento faça com que muitos tenham essa indagação: e se eu sentir menos?

	Cada conto presente aqui é uma mistura de tudo isso, a união perfeita dos Solstícios e Equinócios dos sentimentos, agora fica a pergunta, sabendo de tudo isso, você ainda desejará ter seus Sentir Menos intactos?
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	Maça Dourada – Co. Helena Nunes Mendes

	 

	Definitivamente, de todas as garotas daquela sala, aquela sempre foi a que mais me chamou atenção. Desde o primeiro dia de aula, seus traços foram os mais intensos em meus pensamentos, eu conseguia enxergar tudo nela desde seu maxilar travado, seus olhares fortes como se ao encarar alguém ela pudesse destruir todas as paredes que existiam ao redor daquela pessoa, até seu corpo magro, mas alto, quase que esculpido por algum artista grego ou romano... Tudo nela me chamava atenção, mas eu sabia que dificilmente alguém como ela iria querer algo comigo, principalmente alguém não assumida como eu. Naquela primeira semana ainda, meu pai me pegou olhando o perfil dela no Instagram pelo meu celular, ele as vezes olhava o mesmo e acho que nunca foi um problema para mim, era o jeito dele, eu acreditava nisso, era só uma tentativa de me proteger.

	Eu sempre quis dar o melhor de mim por aqueles que amo, e não seria diferente para alguém que era parte de mim. Sempre tentei dar o meu melhor pra agradar a minha princesinha, sempre fiz questão de comprar as melhores roupas, as melhores bonecas, que felicidade foi poder dar de presente aquele belo kit de cozinha pra minha filinha, talvez eu tenha sonhado bastante com o futuro dela, imaginar quando chegaria a hora do primeiro namorado, será que ela confiava tanto em mim assim pra contar sobre suas paixões de colégio? Talvez, são recordações demais pra entender, pra perceber, pra lembrar, eu só sei que parte de mim só queria que minha filha fosse perfeita, ideal, o normal, e como dói saber que ela teimava em não seguir esse padrão.

	O meu segundo contato com aquela garota de cabelos longos, lisos e pretos foi quando ela entrou no banheiro e eu estava lavando minhas mãos depois de ter usado um dos boxes. Só tínhamos nós duas ali, seu olhar encontrou o meu pelo espelho e ela o sustentou até que a porta de seu box tivesse completamente fechada. Eu sorri um pouco, acho que aquilo era algum tipo de sinal ou sei lá, eu também não fazia o tipo de garota que outras garotas davam em cima e eu não gostava de homens, apesar do meu pai ser apaixonado por essa ideia. Às vezes eu fingia que sim, só para vê-lo feliz, não existia ninguém em minha vida que pudesse destruir esse sonho dele, mas depois daquele olhar, daquela garota, acho que isso seria um grande problema. Só percebi que estava passando tempo demais pensando nisso quando a garota saiu do box e se colocou ao meu lado na pia lavando suas mãos assim como eu. Uma onda de adrenalina passou pelo meu corpo e eu tremi um pouco quando nossos olhares se encontraram novamente e ela sorriu desviando para minhas mãos e percebendo que eu estava a tempo demais ali. Ruborizei, sorri também sem saber o que tinha acabado de acontecer e acabou que ela saiu do banheiro ainda antes de mim depois de me lançar o seu melhor sorriso e morder o lábio inferior. Aquilo, com toda a certeza, era algum tipo de sinal e quando cheguei em casa, me vi olhando novamente seu Instagram e curtindo algumas das suas fotos mais recentes... Talvez, tenham sido todas e como todas as noites, meu pai novamente percebeu que eu havia o feito.

	Eu queria acreditar que era só a minha imaginação. Nossa relação sempre foi a das melhores, não havia segredos entre a gente, compartilhávamos muito por sermos só nós, depois que eu havia perdido meu primeiro e único amor eu queria me agarrar ao fato de nossa recordação, minha filha era a maçã dourada da árvore que foi o amor com minha esposa, eu sonhava com o futuro, sonhava que alguém especial estaria ao lado dela para que, no fim, ela não permanecesse sozinha como eu fiquei, nunca culpei você, Cassandra, por partir, eu sei que não foi fácil suportar toda a dor do nascimento de nossa filha, e isso nunca me impediu ou a impediu de sermos felizes, éramos felizes e isso era o que importava, até a chegada dela. Foram noites após noites, aquela amiga que estava sempre ao celular da nossa filha, que estava sempre sendo alvo de suas curtidas, no começo achei que era apenas uma relação qualquer, nossa filha tinha suas amigas, apensar de quase nunca as trazer em nossa casa, assim como tinha suas paqueras, mesmo que eu sequer visse o nomes dos rapazes porque ela nunca os colocou em nenhum lugar dos cadernos, como as adolescentes fazem nos filmes, não tinha porquê ela ser igual a uma história boba de romance juvenil, ela poderia ser ela mesma, do jeito dela mesma, e tudo seria desse jeito se aquela garota não começasse a aparecer, se aquela garota não começasse a influenciar a minha princesinha.

	Depois daquele dia no banheiro, aquela garota tão misteriosa e estranhamente conhecida, surgiu na biblioteca. Eu sempre me sentava na biblioteca, gostava de ficar ali entre os livros, era um lugar calmo, um lugar que me permitia pensar por causa do silêncio, que me permitia viver coisas que eu nunca poderia viver na minha realidade, até que ela se sentou ao meu lado e conversou comigo. De início, eu senti um pouco de estranheza, ela era divertida, perguntou qual livro eu lia, o que eu tanto escrevia e aos poucos eu fui me abrindo para ela e ela para mim. Ela pareceu fascinada com todas as minhas nuances e todas as vezes que ela abria a boca para falar sobre qualquer coisa de sua vida eu sentia borboletas no estômago e uma sensação de felicidade incrível correndo em minhas veias, domando o meu cérebro. E a cada dia que passávamos juntas naquela biblioteca, rindo e brincando sobre tantos assuntos aleatórios e gostosos que ela me permitia viver e sentir, eu finalmente conseguia saber que alguém podia gostar de mim apesar de todas as minhas falhas. Você, garota, me fez sentir e o sorriso que eu entreguei a ti quando estava ao seu lado, não podia existir para mais ninguém, eu não o conseguia ter com mais ninguém. Foi no êxtase das trocas de números, de ideais, de ideias e de vivências que passávamos noite conversando por mensagens, por ligações, no colégio e quando eu conseguia sair de casa... Meu pai não costumava deixar que eu o fizesse, então era sempre um pouco difícil para mim conseguir fazer isso e em um desses dias, uma noite extremamente estrelada, que ela ousou me beijar e eu retribui. Em casa, eu só conseguia sorrir.

	Eu nunca me considerei alguém superprotetor, mas quando se vê a perda tão próxima, a última coisa que você não pensa é que pode perder novamente alguém que ama, acho que faz parte do processo de lidar, mas eu nunca superei esse fardo. Pouco a pouco eu via minha filha cada vez mais próxima dessa garota, cada vez mais eu a pegava conversando até tarde com ela, trocando mensagens em qualquer momento, e eu não me importaria com isso, juro que não me importaria dela ter sua amiga, dela estar mais próxima de outra garota a qual poderia compartilhar tudo, talvez sonhos de seus príncipes encantados, mesmo que isso fosse infantil demais para o momento. Eu não queria que ela se sentisse preza, mas pouco a pouco eu começava a enxergar algo mais, uma situação maior, um medo inebriante tomando conta dos meus pensamentos, como que eu poderia permitir que ela se enveredasse cada vez mais por um caminho de pecado e abominação? Não, eu nunca fui tão religioso assim, mas era inegável que a cada novo passo que ela dava em direção a essa amizade, cada vez mais eu a via se torcer em uma realidade que eu não queria, que não aceitaria e que não poderia chegar a permitir. Seus passos começaram a ser mais vigiado, eu precisava saber onde ela estava, com quem estava, era a minha segurança, era a minha proteção, longe de mim permitir que qualquer pessoa tirasse minha filha de mim, tirasse a minha garota, era isso que ela era, uma garota, e eu não poderia permitir que algo de ruim, algo contrário, algo abominável passasse a habitar em seus pensamentos, alguns males podem ser cortados da raiz antes que se cresça, mas mal sabia eu, que a maça de ouro que eu tanto protegia já parecia ter sido profanada por mãos imundas.

	As coisas foram ficando mais intensas entre mim e aquela garota, em um de nossos momentos na biblioteca, eu a procurei de uma forma que nem eu mesma sabia que a queria. Eu já havia sonhado com o momento que eu me entregaria a ela e quando ela percebeu e perguntou se era mesmo isso que eu queria, eu não neguei, eu deixei que acontecesse. Um dia, na sua casa, eu conheci seus pais, passei o dia com eles e eles foram incríveis comigo, me trataram de uma forma que eu nunca imaginei que poderia ser tratada, foram tão amigos e reais com quem eu era que eu me senti acolhida. Naquela tarde, quando fiquei sozinha com a minha garota em seu quarto, não pude conter todo o desejo que eu tinha sobre ela e seu toque me fez delirar. Foi ali, deitadas naquela cama, na sua cama que ela abriu uma gaveta do criado-mudo ao lado da mesma e puxou de dentro uma caixinha em tom de vinho linda de tão simples que era e a abriu, revelando um par de alianças simples e fininhas, sua voz sussurrada soou em meu ouvido perguntando se eu queria namorar com ela e eu não podia negar, eu não queria negar e eu estava tão feliz com aquele pedido que tudo o que eu consegui dizer foram centenas e milhares de sins repetidos com todo o amor e a intensidade que existiam em minha voz. Minha garota me levou em casa, meu pai me esperava na porta, ela ainda acenou para ele, mas percebi que ele não retribuiu seu aceno, nem se quer fez questão de parecer simpático. Ela se foi e a primeira briga com meu pai sobre quem aquela garota era em minha vida surgiu. Me lembro dele quebrar algumas coisas, falar sobre eu estar proibida de sair de casa com ela e que agora seria de casa para a escola e da escola para a casa. Aquilo me amedrontou, mas eu não tive coragem de dizer não a ele, de me impor, então eu subi para o quarto e chorei, como uma criança perdida.

	Eu não estou mentindo quando digo que nunca quis o mal da minha filha, eu só sabia que aquilo não era o que ela precisava, não era o que ela merecia, e com certeza, não era o futuro adequado para ela. Acho que acabei me tornando muito frio com minha queridinha e depois daquela noite em que tudo que fizemos foi discutir eu voltei até ela, a peguei chorando no quarto e isso me doeu muito, mas resolvi não dizer nada, no dia seguinte falamos um pouco antes dela seguir para a escola, ela só me disse um "tudo bem", achei que ela tinha entendido meu ponto, tentei fazer o meu máximo para não exigir mais nada, ela cumpriria o que eu disse, ela tinha feito a escolha certa e entendia que nada além de uma bela amizade poderia fazer com que ela cruzasse uma linha inimaginável. Assim que ela saiu de casa eu me preparei para o trabalho, pensei apenas em terminar de organizar seu quarto antes de seguir caminho, não tinha a intenção de vasculhar nada de seus pertences, nós já havíamos conversado e tínhamos acordado, mas tudo aquilo já era tarde demais, a mentira já tinha penetrado em seus pensamentos ao passo que ela sequer me contou daquele fato. Senti meu sangue ferver quando meus olhos cruzaram a mesinha de cabeceira ao lado de sua cama, aquele maldito item que deveria ser dado por um homem, eu sabia muito bem que não era esse o caso, agora não haveria mais volta. Levei o anel comigo, era o tempo que eu precisava pra entender, eu precisava guardar comigo aquele sentimento pra saber como lidar com ele, não importa o que se seguia, eu queria manter todas as coisas no lugar da maneira certa, eu precisava conversar, minha filhinha sempre me ouvia, sempre me entendia, sempre cumpria tudo que eu tinha pra dizer por que sabia que meus pedidos tinham um proposito maior, eu sempre pensava em seu futuro. Na escola que melhor ajudaria a aprender, as pessoas que não deveria confiar, as roupas que deveria vestir, o futuro que deveria desejar, eu precisava de tempo pra pensar, e eu teria, se tudo desse certo, ela poderia simplesmente devolver aquele maldito anel, sim, era isso que ela faria, porque ela era a minha garotinha, era isso que ela sempre seria.

	Só quando cheguei ao colégio que percebi que havia tirado a aliança, algo dentro de mim estremeceu, eu sabia que ele a encontraria e que teríamos outra discussão como na noite anterior. Minha garota tentou me acalmar, disse que poderíamos tentar conversar com ele em algum momento e que tínhamos que fazer isso para ele saber que eu estava segura, que estava tudo bem. Eu tive medo de tentar, aquilo me causou sensações que eu não sabia explicar e pela primeira vez a deixei falando sozinha sobre um assunto que deveria ter muito mais de mim do que dela. Ele poderia fazer algo, poderia me proibir de vê-la se tivesse certeza do que estava acontecendo e eu não suportaria ficar longe daquela garota, não suportaria não a ter em minha vida já que parecia que eu a esperei por tantos e tantos anos. Naquele dia, o que me esperou em casa foi realmente outra briga, meu pai e eu discutimos sobre tudo o que estava acontecendo, ele quebrou mais algumas coisas, deu alguns socos na parede, disse que eu era abominável e que eu iria para o inferno, toda a coragem que tive para entrar em casa começou a se dissipar quando ele começou a falar que Deus não se orgulhava de mim e preferia me ver morta a me ver com outra garota, mesmo que eu a amasse e mesmo que todas essas palavras fossem contra o maior mandamento que Deus o havia ensinado. Acho que uma parte de mim morreu naquela conversa e o que restou foi morrendo mais, pouco a pouco, à medida que mais brigas surgiam, que ele conseguia me afastar mais da minha garota e que as brigas com ela foram iniciando também. Ela queria ir até ele e eu não queria deixar, eu queria que ela ficasse segura e tentava resolver tudo por mim mesma, mas todas as minhas tentativas de conversa me afastavam mais dela. Algo dentro de mim foi se quebrando aos poucos, eu sentia meu coração se dilacerar todas as vezes que eu tinha que voltar para casa, sentia minhas pernas bambearem todas as vezes eu passava pela porta e as coisas começaram a piorar quando em uma nova discussão, meu pai me bateu. Minha garota queria prestar uma queixa e brigamos novamente porque eu não queria fazer isso, não queria ver meu pai atrás das grades, não podia fazer isso com ele, apesar de tudo eu o amava... Ele era meu pai e, ele não faria de novo... Certo?

	Eu estava no meu limite, não tinha mais como aceitar tanta desobediência, ela não era mais a minha queridinha, cada vez mais entravamos em uma sequência de discussões, como ela não conseguia entender que eu queria o melhor pra ela? Como não conseguia ver que o caminho que seguia era errado, era inóspito e só lhe traria mais dor? Eu nunca tinha chegado tão longe, eu nunca tinha tocado um dedo na minha filha que não fosse para massagear seus cabelos ou abraçá-la, como havia chegado àquele ponto? Como eu havia permitido que aquela garota chegasse tão perto da minha filha? Eu nunca a perdoaria por isso, jamais poderia aceitar, e a cada nova discussão eu descobria um pouco mais, descobria mais daquela abominação que ela insistira em ter por perto, e eu juro que tentei entender seu lado, mas não era possível, eu sabia, tinha certeza que ela poderia mudar, tinha certeza que só precisava encontrar o cara certo, se fosse assim eu a apresentaria, e foi o que tentei fazer, de todas as formas tentei, mas nada parecia surtir efeito, o efeito venenoso daquela garota sobre minha filha já tinha sido feito, e eu não poderia mais arrancar aquela raiz da forma convencional, era o fim, era o final e algo precisava ser feito, algo que não haveria volta...

	Meu pai ficou com meu anel, em uma de suas voltas para casa depois de dias sem brigas e de um silêncio total dentro daquele que se dizia um lar, ele iniciou aquela maldita discussão novamente. Segurava o anel com força em uma das mãos e implorava para que eu o devolvesse, para que eu voltasse a ser sua garotinha ou ele me faria voltar a sê-la por bem ou por mal. De alguma forma ele parecia possuído, eu já podia sentir as lágrimas embargarem a minha voz, já podia sentir minhas mãos tremerem e quando a adrenalina pulsou mais forte eu gritei um não em alto e bom som. Ele ficou em silêncio alguns segundos que pareceram horas e quando voltou a si, um sorriso cínico surgiu em seus lábios e ele começou a falar todas as coisas repetitivas que ele me dizia em todas as outras conversas, mas agora em um completamente diferente: ele dizia como uma ameaça, como quem me mandaria para o inferno, como alguém que parecia me odiar como nunca odiou ninguém em toda a sua vida. Em um dos seus momentos longe de mim, consegui pegar o celular e mandar uma mensagem para a minha garota, por sorte ela me respondeu rápido, percebeu que eu estava nervosa e que tinha algo errado acontecendo comigo pelos inúmeros erros e a digitação corrida que eu entregava. A última coisa que me lembro de ver de sua mensagem, era ela dizendo que estava vindo para cá e antes que eu pudesse pensar em respondê-la o celular voou de minhas mãos e bateu contra a parede da sala, aquilo me assustou ainda mais e meus olhos correram para o meu pai, que parecia ser qualquer pessoa... Menos o pai...

	Eu ouvia risadas na minha mente me dizendo coisas abomináveis sobre minha filha, e isso não parecia parar enquanto as palavras dela morriam no fundo da garganta, não importava mais o que aconteceria, ela não poderia mais ser a minha filha, lembro-me de vê-la ir pro quarto com o celular na mão, sabia que ela tentaria falar com aquela maldita que ousou violar minha filha, eu não a perdoaria também, mas antes algo mais precisava ser feito, ela não poderia continuar com aquilo. Cheguei em seu quarto e seus dedos digitavam freneticamente sobre o celular, eu não poderia permitir isso, não mais, o aparelho voou com um tapa, ela me olhava e eu a encarava, eu havia tentado dizer várias vezes que o melhor seria se afastar, que o melhor era ela abandonar aqueles pensamentos e sentimentos inadequados, mas ela não me dera ouvidos, nossas lágrimas se cessariam naquele momento, e novamente ela poderia voltar a ser a minha filha, desde que seu pecado fosse purificado, desde que aquele mal hediondo fosse erradicado naquele instante, e nada mais poderia ser feito a respeito... Ela voltaria a ser minha filha assim que os céus ouvissem o som metálico... da purificação.

	Você era tudo pra mim, eu sempre comecei falando sobre mim, sobre minhas tentativas, sobre tudo que fiz pra tentar te fazer feliz, minha filha, mas tudo isso não foi suficiente, meus ouvidos perderam a tua voz no momento do gatilho, teu choro se secou no momento que as chamas emergiram em nossa antiga casa, a purificação desceu enquanto aquela maldita garota gritava diante da porta trancada, nada mais importava, nada mais precisava ser feito, era essa a última resposta para que você voltasse a ser a minha princesinha, e aquela garota não mais poderia profanar a tua santidade, pois dali em diante estaríamos livres e libertos, minha filha, eu sonhei com seu casamento, talvez tenha desejado demais algo que poderia não ser concretizado, então espero que os céus te levem pra longe desse pecado, o pecado daquela garota que jamais deveria ter chegado ao teu lado, ao menos o anel, aquele que você recebera, poderá não se perder entre as chamas, sinto que ela o encontrará no fim, será a recordação que ela sempre estará, no fim, longe de você!

	– Isso não é uma história de amor, é apenas uma carta de uma lembrança, lembrança essa que poderia nunca ter chegado a se realizar.

	 


Solstícios

	 

	Era manhã...

	Dia acalorado sobre a fria terra que me assolava, a vastidão de sentimentos perpetuados por entre a brisa aconchegava a minha mente, talvez hoje se tornasse o dia em que eu poderia continuar vivendo, como o próprio infinito.

	Promessas de um puro e inacabado amor foram proferidas durante aquele dia, horas e horas tão bem gastas com a sensação de satisfação e tranquilidade, era a vida presa pelo próprio dia, dia que initerruptamente prosseguia.

	Era manhã...

	Dia de luz, de bondade, dia de se satisfazer as vontades, de continuar prosseguindo como se o mundo não pudesse ter um fim, como se o dia não pudesse acabar, como se todas as sensações da vida fossem frutos de um único dia, regados pela luz e que transparecesse toda a felicidade que merecemos receber e entregar, independente de quem, por quem e para quem.

	Era manhã, e o mundo em seu desequilíbrio insistia em me mostrar apenas aquilo.

	E continuava então o amanhecer do solstício.

	Era noite...

	Noite fria, que assustava até as almas mais aflitas diante àquele imenso e gélido destino, a vastidão de sentimentos percorria as entranhas de um corpo, tão exposto, mesmo que tão coberto, sobre aquele mar de dores e temores tão tristemente eternos.

	 Traições que nunca mais poderiam ser perdoadas, paixões, outrora singelas, que foram roubadas e que jamais reencontrariam o seu lugar para retornar, em meio ao ódio crescente assolando a sua própria humanidade, a qual não deveria ser nunca questionada.

	Era noite...

	Dia de sombras, de angústias, de solidões acolhidas apenas pelo frio horrendo da morte, pois era a única que entendia, que compreendia e que aconchegava em sua macabra ternura, que não julgava as almas em meio àquelas noites e noites tão fúnebres e que nunca haveriam de passar.

	Era noite, e o mundo em seu desequilíbrio insistia em me mostrar apenas aquilo.

	E continuava então o anoitecer do solstício.

	Era manhã naquela imensidão gélida e fria, ainda assim, me sentia aquecida, era um dia como outro qualquer, não havia ali nada que pudesse tirar o brilho daquele dia, era um momento de lembranças e sentimentos, pois ali marcava mais uma vez aquele meu doce momento de alegria, era mais uma vez, a primeira vez que descobrira amar alguém.

	– Ele me prometera retornar, nesse mesmo dia, e enfim ele voltaria, mesmo que no dia de hoje caísse a noite ele ainda assim prometera que chegaria. 

	Não haveria o porquê temer ou me desesperar, não haveria o porquê me entristecer se aquele dia ao fim chegasse e ele não conseguisse voltar, ainda assim, eu manteria a esperança.

	– E ainda é um lindo dia...

	Sai para fazer as compras rotineiras, o sol parecia arder a terra gélida como que uma brasa ardente, mesmo que o frio do lugar queimasse ainda mais do que o próprio sol, aquele seria um longo dia, olho o relógio, 10 da manhã, não importava, só precisava seguir mais um dia como outro qualquer.

	Cumprimentei os moradores, fiz as minhas compras e prossegui o meu dia, engraçado aquele dia, todos estavam felizes, parecia que o sol inundava os corações de calor e alegria, era sim um dia comum, mas ainda assim, não era comum, era mais um dia que pareceria durar toda a eternidade, mesmo que acabasse por cansar os corpos por tanto durar, ainda era um dia de se comemorar.

	Depois de um tempo caminhando, trabalhando, vivendo, olhei novamente o relógio apenas para conferir o obvio, mesmo que no céu o sol brilhasse como se ainda fosse dia, já era tão tarde, não era nenhuma surpresa, o dia continuaria mesmo que se caísse a noite, pois aquele era o nosso momento, o dia de nossa promessa, aquele era o nosso dia de sol.

	...

	– Nunca se esqueça de mim, mesmo que passe muitos dias você sabe que eu voltarei, estou indo para conseguir mudar o nosso dia, mas o mais importante você precisa saber.

	– E o que seria isso, meu querido?

	Ele respirou fundo, o peito parecia guardar todo meu ar para em um único suspiro preservar-me a vida inteira, parecia que a mim só precisaria de um único beijo seu para que guardasse em mim todo o oxigênio para viver o resto de minha vida.

	– Enquanto houver dias em que o sol permaneça, quase que indefinidamente, você saberá que eu voltarei para você.

	– Não importa quanto tempo passe meu amado, eu ficarei aqui, sei que voltará para mim enquanto o sol puder brilhar, enquanto as manhãs se mantiverem em dia, eu sei que voltarás para mim, mesmo que os anos passem e mesmo que a noite caia, eu sei que voltarás.

	...

	Aquelas eram as minhas palavras, aquele era o meu sentimento para ele, e eu sei que não importa quantas noites viessem a cair, o dia iria brilhar, e sei que naqueles dias em que o sol se perdurasse indefinidamente, quase que infinitamente, esse será o dia que ele me fez lembrar, o dia em que, enquanto o sol brilhar, eu me aquecerei da esperança de que ele para mim voltará.

	– Já são 23 horas, como esse dia passou...

	Falei, sorrindo de forma irônica para como o dia prosseguia, o sol ainda brilhava do lado de fora daquela minha casinha, onde todos ainda festejavam aquele completo dia, aquele dia que parecia que nunca findaria.

	– Esse é o solstício do amanhecer, enquanto o dia durar, eu sei, ele voltará!

	Era noite naquele lugar mórbido, meu corpo queimava diante do frio noturno, que mais pareciam lâminas cortando minha pele, e meus dedos vibravam juntamente com meus lábios batendo diante daquela sensação apavorante, era novamente aquela noite que parecia me atormentar os pensamentos e atordoar meus sentimentos.

	– Prometo que voltarei!

	Essas palavras rondavam minha mente, e talvez fossem elas que me mantinham ali, naquela imensidão fria e gélida, naquele vasto tormento que me atormentava todas as noites, mais precisamente todas aquelas noites.

	– Ei amigo, você está bem?

	A voz de um conhecido me arrancara de meus devaneios, acenei com a cabeça voltando ao meu trabalho naquelas minas, a cada martelada naquele gelo, impressionantemente resistente, eu sentia em mim mesmo o vibrar dos músculos, dos ossos, tudo, absolutamente tudo, vibrava a cada movimento, por que eu ainda estava ali? Por que eu ainda tentava e lutava diante daquele frio? Eu sabia, era por ela, era por aquela pessoa que tanto me fizera amar, que me fizera desistir de todas minhas antigas vontades loucas apenas para que eu me entregasse como louco ao seu amor, eu sentia sua falta, eu me lembrava daquela promessa, feita naquele dia quente e acalorado, mas agora, tudo que me restava era as lembranças, aquele martelo gelado e a noite que parecia nunca, nunca acabar.

	– Como será que você está? Será que ainda não me esquecera?

	Meus olhos pareciam lacrimejar diante do som de minha própria voz, mas segurei todas as minhas dores e tristezas, não poderia chorar ali, seria ainda mais doloroso ter aquelas lágrimas queimando meu rosto, elas congelariam, elas poderiam dilacerar ainda mais meu rosto queimado pelo frio daquela noite nefasta. Por que tu me traíste dia de sol?  Por que me abandonastes e me entregaste essa noite sem fim que parece, a cada momento, mais e mais me machucar? Todos os meus sentimentos pareciam voltar com uma força absurda e cruel, parecia que meus ossos desistiam de manter meu corpo de pé, parecia que minhas mãos não teriam força alguma para continuar seguindo, me ajoelhei, sentindo o frio percorrer ainda mais o meu corpo diante daquele mal horrendo e perante aquela noite que parecia gritar comigo para enfim deixar de viver, de continuar por quem eu tanto amava.

	– Amigo, perguntarei novamente, você está bem?

	Novamente aquela voz me fazia voltar a realidade, novamente acenei com a cabeça, não conseguia mais expressar minha voz diante daqueles sentimentos, se eu falasse algo mais, tenho certeza de que teria meu rosto e minha garganta feridas pelo frio da noite, contive meus sentimentos e me lembrei dela, lembrei da minha amada, me levante, como que em um ímpeto de fúria e coragem, e voltei a martelar aquelas rochas gélidas a procura de meu trabalho.

	– Vejo que estás bem, todos descansem um pouco, já passamos do meio-dia.

	A voz de meu amigo me fez parar mais uma vez, era irônico ouvir aquilo e olhar para fora daquela caverna, meio-dia, ainda assim, a lua não saiu de sua majestade tenebrosa, a escuridão ainda era meramente contida pelas lamparinas que iluminavam aquele lugar, o vento, ao menos, havia cessado, até mesmo ele fugira perante o anoitecer, quase que eterno, daquele momento, mas ele me fazia novamente lembrar da minha promessa para ela. Enfim soltei, triunfante, um pouco de minha voz para fora de meus pulmões, sentindo o ar frio e cruel percorrer minha garganta, mas ele, naquele momento, não poderia me impedir de continuar prosseguindo, pois eu sei que, enquanto houvesse esperança, eu iria voltar para o meu amor.

	– Esse é o solstício do anoitecer, enquanto a noite durar eu sei que ela me amará!

	 


Utopia

	 

	Ruas, becos, estradas, noite, luzes, vagalumes, silêncio...

	Era manhã, a luz do sol batia a janela do quarto, corpo recém levantado indo em direção ao lavabo, lava-se o rosto, escova-se os dentes, julga se há suor, prefere logo ir se banhar.

	Ainda manhã, café, toma-se rápido, mesmo que haja tempo e muito do que comer.

	Permanece a manhã, garagem, som do carro, esportivo, mas elegante, saída tranquila para o trabalho.

	As horas tendem a correr, sem estresse, sentado no banco do carro, vias tranquilas, movimento coordenado, passando por várias das ruas, encontra-se ao longe um beco abandonado, olhar de desdém, de nojo é lançado, expira-se um ar de repulsa para aquele recinto desgraçado.

	Volta-se o olhar para a rua, chega-se ao trabalho, o tempo continua correndo de modo ainda mais acelerado.

	Entra-se no hotel, lugar de elegante status, chega-se ao escritório, ligações para atender e compromissos para resolver, tarefas de grande poder, custam tempos preciosos só para poder, ainda mais, enriquecer.

	Passa-se o dia, chega-se ao seu meio.

	Almoço calmo, telefone do lado, pratos caríssimos postos, para que se coma pouco, mas para que se coma como alguém de grande poder social.

	Volta-se ao trabalho, já é tarde, laranja ensolarado, mas a noite ainda tardará. Continua a rotina, trabalho atarefado, mas tão pouco desagradável, sustentar aquele edifício tão caro era uma tarefa de prazer sem igual.

	Tarde passou, a noite chegou, indo para
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